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idõnea, de modo a reunir uma equipe homogênea que assegure o bom andamento

dos serviços.

4.0 oiseosrções Genâls
Estas especificações têm por objetivo estabelecer e determinar condições e

tipos de materiais a serem empregados, assim como fornecer detalhes construtivos

acerca dos serviços que ocorrerão por ocasião da obra. Qualquer discrepância entre
estas especificações e o projeto será dirimida pela fiscaiização.

Correrão por conta da empreiteira, todas as responsabilidades com as
instalações provisórias da obra, tais como:

I Placa da obra

1 Utilização de equipamentos

5.0 micro

Os serviços serão iniciados dentro de no máximo 05 (cinco) dias a contar da
data de assinatura do contrato.

6.0 PRAZO

O prazo para execução da obra será o que constar no contrato, de acordo com
o estipulado nas instruções da licitação.

7.0 ssnviços Exrnâoaomáaios
Possíveis acréscimos de serviços a serem executados, deverão ser de prévio"\

. ,_conhecimento e aprovação por escrito da fiscalização, que deles dará Ciência E

..g\administração da Secretaria de Infra-Estrutura, Turismo e Meio Ambiente do Município

ou Órgão financiador. -~~-1

IÊÁ__.:-"` " Pã'eir'u_r.z Mufiítzipíde aàmzqiiinhƒ- sua 1'1 ueinaiú, rss - cenã -EEF: sÍ41oÍooo -T=onsÊ(oasÍ 3523.-11.5? '
4 



U' *¡§`¡-“kh ...-
P % c'¬¡_U

1-I*

ëaf* “"_BíT;.' ' “Tí /.fe .¬e\I¿rÊ."'.`‹-É
I |. -'_ .

_ __
¬-Cí-gl?

“Ê 1°' ' - ~

Estado do Ceará hu
Prefeitura Municipal de Barroquinha

Secretaria de Obras, Transportes e serviços Públicos

8.0

3.1.1

8.1.2

9.0

Especificações rtcmcns

SERVIÇOS PRELIMINARES

PLACA DA OBRA

A placa da obra será confeccionada em chapas planas, com material resistente

às intempéries, metálicas galvanizadas bitola esp. = 0.3mm. As pinturas devem ser a

oleo ou esmalte. A placa deverá ser fixada em local visivel, preferencialmente no

acesso principal do empreendimento ou voltada para via que favoreça a melhor

visualizaão.

EQUIPAMENTOS

Todo equipamento deve ser cuidadosamente examinado pela Fiscalização,
devendo dela receber a aprovação, sem o que não será dada ordem de serviço.

|M|=›ruMAçÃo

1.0 oE|=|N|çÃ0

IMPRIMAÇÃO é o serviço executado em uma camada granular iá compactada,
geralmente uma base, que conste na impregnação com asfalto de sua parte superior

através da penetração de um asfalto Iiquidificado, objetivando conferir: P

al Uma certa coesão na parte superior da camada granular, geralmente um poudq

solta, de modo a possibilitar uma ligação entre uma Mistura Asfáltica sobrejacente ei»

toda a camada (caso de base);

_, , _______-____________n
Prefeitura Municipal de Barroquinha - Rua 11 de Maio, T3!! - Centro - CEP: 62.410-iJfl0 - Fone: (0381 3623-113?
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bl um certo grau de impermeabilidade que, aliado a coesão propiciada, permite o

tráfego de veículos sob a ação de intempéries num intervalo de tempo razoável sobre

a camada (caso de Base e Sub - base);

c) uma aderência com a Mistura Asfáltica sobrejacente, caso esta seja executada antes
da imprimação “cegar” (quando será necessária uma pintura de ligação

2.0 Mâreauus Asriimcos (A0)

Para imprimação são indicados os Asfaltos Diluidos (AD) de Cura Média (CM) (P -EB~

G21k

AD-CM-30 (para solos mais impermeáveis)

AD-CM - 70(para solos menos impermeáveis)

A taxa de aplicação do AD varia como i tipo de AD e 0 tipo de solo, devendo ser

determinada no inicio da execução de serviço, estando geralmente na faixa de 0,80 a

1,5 kg/mi. A taxa ideal e aquela que após 24 horas da aplicação quase todo Iigante

tenha penetrado, ficando uma película de asfalto de cerca de 0,3mm.

3.0 EQUIPAMENTO

Todo o equipamento deve ser cuidadosamente examinado pela fiscalização,

devendo dela receber a aprovação, sem o que não será da ordem de serviço. O

equipamento minimo é 0 fixado no projeto.

Para a varredura da superficie da base, usam-se, de preferencia, vassouras ,¿`*'~..¿

mecânicas rotativas, podendo, entretanto, ser manual esta operação. O jato de ar ie.

comprimido poderá, também, ser usado. ____._:._.

r.R
. El...

r-*~«-.K.`-gd*__:_ Piefeitura Municipal de Ba-riroqupiaa - RE11 dellvlalo, Tší-I - Czenir-o ~ Cai: 62.410-000 - Fone: (038) SSE-113-IT _
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A distribuição do ligante deve ser feita por carros equipados com bomba
reguladora de pressão e sistema completo de aquecimento, que permitam a aplicação

do asfalto diluído em quantidade uniforme.

As barras de distribuição devem ser do tipo de circulação plena, com
dispositivo que possibilite ajustamentos verticais e larguras variáveis de espalhamento

do Iigante.

Os carros distribuidos devem-dispor de tacômetro, calibrador-es e termômetros,
em locais de fácil observação e, ainda, de um espargidor manual, para tratamento de

pequenas superfícies e correções localizadas.

O deposito de Iigante asfáltico, quando necessário, deve ser equipado com

dispositivo que permita o aquecimento adequado e uniforme do conteúdo do

recipiente. O deposito deve ter uma capacidade tal que possa armazena a quantidade
de material asfáltico a ser aplicado em, pelo menos, um dia de trabalho.

4.0 Execução

A condição essencial é que 0 serviço seja executado de modo a obedecer ã

taxa de AD aprovada pela fiscalização, a esta especificação e as especificações

complementares e particularidades do Projeto.

If3) Um Fiscal de Pista" deve acompanhar permanentemente a execução,

controlando as temperaturas do AD, o equipamento e a execução.

b) Nos 2 primeiros carregamentos será traçada a Curva “viscosidade e

Temperatura "' com 2 pontos (25 e 509€) e determinada a faixa de temperatura de
espalhamento do AD. De 10 em 10 carregamentos será verificada a curva original. «_

c) O controle de taxa de ligamento será colocando - se uma "'bandeja” preparada

da seguinte forma: uma folha de papelão com aproximadamente 0,5Dm x O,5Clrn Cüm

sua superficie completamente recoberta com algodão, colado na mesma, e capaz de

absorver integralmente todo 0 ligamento proveniente do banho do caminhão

Prefeitura Municipal de Barroquinha - Rua 11 de Maio, ?39 - Centro - CEP: 62.d10-000 - Fone: (083) 3523-113?
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distribuidor. A taxa de ligante será determinada através de diferentes de peso da

"bandeja", depois e antes da passagem do caminhão distribuidor, dividida pela área da

mesma. Cada "bandeja" só será utilizada uma vez. Será feita uma determinação a cada

100m (cem metros), correspondente ao eixo longitudinal de seu maior peso (menor

precisão no peso do ligante), as pesagens sendo feitas a 0,1g.

CONCRETO USI-NADO A QUENTE - CBUQ

1. oE|=|N|çÃo
CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE - CBUCL é uma mistura asfaltica

usada geralmente com Capa, Binder, Base ou camada de Regularização de um
Pavimentação Asfãltica, caracterizada por poder ser espalhada e compactada a

temperatura ambiente e satisfazendo às exigências constantes desta Especificação.

Um PMF tem caracteristicas tecnicas finais praticamente do mesmo nivel que
às de um PMO correspondente, O PMF - tipo Macadame, granulométrica dentro de
estreitos limites (altíssima porcentagem de vazios), é tratado como caso particular, em

conjuntos com o PMF tipo Macadame na DERT - ES - P 16/94.

2. MATERIAIS

2.1 Material Asfiiltica

Os ligantes Asfálticos a serem utilizados nos PMFs são as Emulsões Asiáticas

Catiõnicas (P-EB - 472): RM - 1C, RM -2C e RL - 1C, e a Emulsão não iônica LA- E (P -Í"`:..__

EB- 599, exigindo - se entretanto uma % de CAP Residual de 60% em vez de 58%. i
¬1.

':s:'=T7
KÍÍ' .¿

Prefeitura Municipal de Barroquinha - Rua 11 de Maio, 739 - Centro - CEP: 62.410-000 - Fone: (080) 3623-113?
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2.2 Agregado

O agregado e geralmente constituido por uma Mistura de : Agregado Graúdo,
Agregado Miúdo e Fiççer*' (aqui definido como 0 material passado na # n9 200) -

sendo que este último e mesmo o Agregado do Miúdo podem inexistir nas Misturas

muito abertas - satisfazendo a uma das seis faixas granulométricas ( DNER - ME

83/63) seguintes:

_ '__

PENEIRA

ASTM (mm)
A B c 0 A E |=

1 1 16" (38,1) 100 ii - , - - - -
* - l i

1!! A 05.4)
_ ' _ L

70-90' 100 , 100 - - -
Í ` - - '_ - I l-II _ ri

3/4 “ 09.1) ea-as - fzs-100 100 T 100 100 .
i _ _.¬ -rn - _ i-I - _ -¡.

1/2" (123) 50-80 45-70 . - I 75-100 95-100 85-100 '

3/8” (9z5l
_ 1 - - - __ _ - _ _ -- __ _ r _ _ _

- g - ao-50 35-70 45-ao , 'rs-10 Í
N24 (43) r: l - ~- - ¬

10-30 10-20_ 15-35 l 15-40 I 25-45 50-85

N9 10 l2.0l "-7 0-As f 0-10 10-20 l 10-207 ao-as A 30-15 57
M2200 (0,074) ' 0-2 0-2 _ 0-5 0-5 0-s 4-s _

_-r' - ' l ' _ 1- ._ _ _ 1 ¡.¡ ,.

I - - l - - _

 

(1) Não confundir Filler* (material na il ni! 200) com o filler (sem asterisco) também

chamado de filler Artificial (cal, cimento, po Calcário, etc.) que raramente e usado (as

vezes nas Faixas E e FG para compor a granulométrica.

Sugere 0se o uso:
~., \fAI>_(_A$ A -_-_B - Ç; D - para qualquer tipo de camada `\

r*-__

-n ___,_ J' "__ ;_
_-ti F-'E F

FJ'

Prefefi-s rnufiapalfi szrrãuinhí- sua 11' de mia, ras -Timm - cer: 5.410-500 - rms: (0aa) sszsíñar _ "
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FAIXAS E ¬- F - para revestimentos (ou capa)

A Faixa Granulométrica a ser usada deve ter seu DiÂmetro Máximo
correspondente a 95% passando Dmax 5 2/3h, sendo H a espessura da camada

compactada.

2.2.1 Agregado Gr-a=údo(50,8nun-(2”) -2,00 mm (ii nl 10))

O Agregado Graúdo a ser usado em PMF pode ser: Pedra Britada, seixo Rolado

e Cascalho Britados ou não - sendo entretanto obrigatórios pelo menos duas faces

britadas para as Faixas - A e B - ou outras indicados no Projeto. Deve se constituir de
particulas - sãs, duráveis, livres de torrões de argila e substâncias nocivas - e

apresentar as seguintes caracteristicas:

- Durabilidade

Quando submetido ã 5 ciclos de sulfato de sódio (DNER - ME 89/64 apresentar
uma Perda s 128.

Este ensaio somente quando a pedra tiver uma natureza mineralogica sujeita a

alterações (geralmente alguns basaltos e diabásios).

- resistências oo choque e ci obrosiio (Los Angeles - DNER - ME 35/64)

LA - ‹.-:áxima

_ I _ _

'Faixas A-0 c-0 ` E-F ._
CAPA

Aclesividode Sotisƒotcirio

i PreÊitura_lvlunii5p; de Barroquinha - Rua 11 de_Maio, i'-39 - Cefrtro :CBPI 65410-(T0-0 ¬ Fon-e: (088-)-3523-113?

10 

ir Jcr

rts _ agr.: ,LH

×.Í3',z r

.'I
'.

30 40 45 ' \_`
amora/BASE 40* E ' A 1:5 P - A “L

va.GY



ƒTÍFH¬"\

/rg-¿_

E¬¿_~ i'--ci: __:PÇ.\.T'f¿;“J

_Érf: 1'i-' ..`...'Í~
Estado do Ceará

Prefeitura Municipal de Barroquinha
Secretaria de Obras, Transportes e serviços Públicos

ir *ii*ir « 1;
-

I I I : : : I : I : : H S : í í : _ I :

O agregado Graüdo deve apresentar com a Emulsão Asfãltica Utilizada - um
minimo de 80% de área recoberta com asfalto - no ensaio : “EAC - Determinação

Expedida da Resistência a Água (adesividade) sobre agregados Graúdos”, aprovado

pela comissão de Asfalto do lee - iusriruro anâsiteino os PETRÓLEO - orvc -
DEPARTAMENTO NACIONAL DE COMBUSTIVEIS e em numeração na ABNT -

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, para as EAC5 RM - 1C e RM - ZC e

LA - (E Qnão iônica).

-Forma Sotisƒotdrio

A forma do Agregado Graüdo deve ser tal que o Índice de Forma (IF) (DNER -

ME 86/64) não deve ser inferior, ou a porcentagem de Grãos Defeituosos não ser

superior aos seguintes valores:

_ _ Í ` `T FAIXAS A-B C-D 1 E-F *
. 'T - ' _ I -.i -_ i - _ir mim 0,50 I 0,45 0,40 '

_ _ I' il; _ 'L _ _

Ou '

« somam) Í 2o~25* T 25-30* “ ao-sis* '
"' No caso do Agregado ser Basalto/ Diabásio

- Asssoeçaão Mooeroofo de Asƒoiro

Se o agregado for bastante poroso a absorção do asfalto vai ser significativa;

podendo tornar o agregado antieconñmico. Os .aerenitos e os calcários são os mais

granitos. Em caso de agregado muito absorvente é aconselhável um estudo

econômico.

\I.t
~'|

absorventes seguidos do basalto/ dianãsio, e os menos absorventes os gnaisses ii
'i

. ín-

..f'(ez.¬.__'¡
É : _ 1 _ _ _ _ l : _ J ._ : Q 1 _ : : _ _ _ 1 _
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- Textura Fovorcivel

a textura rugosa é mais favorável à adesividade passiva e ao atrito interno. A textura
lisa, característica das areias de rio, favorece à trabalhabilidade e desfavorece à

estabilidade.

2.2.2 Agregado Miüdfl {2,0mm (# W910) - 0,074 ( # ni'

O Agregado Miúdo a ser usado em PMF poder ser: areia de rio, pó de pedra ou outros

indicados pelo Projeto, deve ser constituido de particulas - sãs, duráveis, livres de

torröes de argila e substâncias nocivas - e apresentar as seguintes caracteristicas:

Equivalente de Areia (DNER - ME 54/63)

Deve - se ter um equivalente de areias - EA a 45 %

Adesividade Satisfatoria - Não existe um ensaio conveniente normatizada pelo

DNER, sendo aconselhado o chamado ensaio acelerado: com 100g do material da

mistura seca (sem a Emulsão ) passando na # nfl 10, englobando o Filler Natural e o

Filler Artíficial é preparada uma mistura asfáltica, acrescentando - se p gramas de

Emulsão, sendo P = 1D(5 + 1,3 F) 0,2

2.2.3 Fillerfou FILER ARTIFICIAL)

Aqui definido como um material mineral finamente dividido, de natureza

eletropositiva, obtida artificialmente e destinada principalmente, no caso dos PMFs, a
diminuiu os vários da mistura (funciona como um ”enchedor” - “filler” em inglês).

ú I l_ I _ _  _ _

^~.
'rna

I|I
I
I

II

-_ _¬-.LI

"\_ ¬¬
xáä

.__¶_pI'-_-:rf-..Lar na

(az.Iiippí í i nl-lu _ _ ln-1 I-í |_¡ I -_| Ii í um ii lí: ¡_-
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O “filler” quando de sua aplicação, deverá estar seco e isento de grumos,
apresentando a seguinte tradicional:

2.3 Mistura Asfãltlca

A Mistura asfãltica quando dosada pelo Método Marshall a Quente, o Projeto

podendo indicar outro metodo deve que aceito pelo DERT - C-E deve satisfazer as

seguintes caracteristicas (DNER - ME 107/80 com 75 golpes)

I
I' FI ._i'

. S

rànui cA|v|AoA° z Esrâaruoâoe ` rtueucuv vazios fi vntones nscorvienioâonoosu
aosc-izgr ,|v|m(o,o1")« as 1 (DNER/66)

. CAPA |v|in.z5o - I zz -za
amoenl BASE rv|in.2so A - zz-za

A-B max. 1,5 ii 105*

max. 5 x IOT"
z-ai opa i iimzvz -O is-*zzi ”

” amora/ , min. zzs I - I 15-22 ¿
aâss «

max. 2,5

max. 5 Jr 101”

Ei-F cAPA O I Min.30o _ .I _ _ ' _ _

2,0-4.5 I 9-15 f
I M¡n.750 (8-18) .

max. .llf
_I

I

3.0 EQUIPAMENTO:

Todo Equipamento deve ser cuidadosamente examinado pela Fiscalização,

devendo dela receber a aprovação, sem o que não será dada ordem de serviço, O
Equipamento minimo e fixado no Projeto.

Equipamento paro o mistura.

í I  íg _

Í F I

| Jr
I -

.-"' _' F

K*-¶_r-V-FF'
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Os equipamentos para a mistura da Emulsão com o Agregado podem variar

desde simples Betoneira até uma Central Gravimétrica com comandos elétricos,

englobados as chamadas Usinas Moveis. Não se considera, entretanto, as misturas

feitas com motoniveladora, recebendo a Mistura, nesse caso, nomes especiais como,
por exemplo, Estabilização Betuminosa de Revestimento Primário.

Para altas produções de PMFs para Camadas de Regularização espessas pode -

se adaptar usinas de solos desde que tenha controle eficiente de teor de emulsão

Para pequenos serviços de conservação poderão ser usadas Betoneiras e para serviços

de Pavimentação mais modestos podem ser usadas as chamadas “Argamassadeiras

que recebe: os Agregados (dosados pelo volume de padiolas) previamente umedecidos

e a Emulsão (dosada pelo volume do recipiente).

Para serviços de pavimentação mais importantes deve - se usar central a

Quente munida de - uma misturador de 2 eixos de silos (geralmente de 3 a 4) com

capacidade total no minimo 3 vezes a capacidade do misturador e com dispositivos

mecânicos de saida que permitam regular o fluxo de agregados; depósito de água de
molhagem e depósito de emulsão, ambos munidos de bombas que permitem regular

os respectivos fluxos, dispondo este ultimo de um sistema de aquecimento e controle

de temperatura: deposito de filler com dispositivo de regulagem.

Equipornen to paro o Espolhomento

Em camadas de regularização o espalhamento pode ser feito com

motoniveladora, que pode ser usada em outras camadas do pavimento de acordo comi -\
".o projeto ou critério da fiscalização.

Para serviços de pavimentação mais importantes devem ser usadas acabadoras desde

as rebocadas até as vibro - acabadoras automotrizes capazes de espalhar e conformar

a mistura no alimento, cotas e abaulamentos requeridos, como no Concreto Asfaltico

(sem aquecimento). aê/.Í
_.-"

".

._..¡"
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Equipamentos para compressão

São usualmente utilizadas para a compressão da mistura Asiática:

- O rolo pneumático -Auto r -I - - 'p opu sor de pressao variável (35 a 120psi ou 2,5 a
4,85kgfƒcm3).

- O rolo liso Tandem

e menos freqüentemente

- os Rolos vibratórios (liso ou Pneumática) com 'regulador de freqüência, importantes

para altas espessuras ( h> 6,0cm} de misturas abertas.

Equipamentos para transporte da Mistura.

São utilizados geralmente os Caminhões tipo Bascuiantes, com a tampa traseira

perfeitamente vedada, de modo a evitar o derramamento d Ie iquido sobre a pista; é
interessante terem dispositivos para retenção de líquidos no interior das caçambas,

para posterior remoção.
E

i
`I|".4.o Execução

Tendo decorrido mais de sete dias entre a esecu ã d ` ` ' iç o a rmpnmação ou pintura “H
de ligação e a camada Asfãltica, ou no caso de ter havido trânsito, ou, ainda,

recobrimento com areias, Ó-d -p e pedra, etc, deverá ser feita uma pintura ligação.

Ffíferrurz rvmniepzl de sarfeqízinhs - Eua 11 de rveiefrss «Eemfe ÍE:sPz'ã.41o-'pino - Fãs: (asíasas-1131 _ `
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No caso de revestimento de PMF com as faixas A, B, C e D (misturas mais

abertas) é importante que a superfície da base Granular esteja bem abaulada e
impermeabilizada de modo a garantir uma boa drenagem. Nesse caso, pode ser

vantajoso, um Tratamento superficial simples com agregado mais fino sobre o
Revestimento de PMF, para aumenta a coesão superficial e dar um rolamento mais

SUHVE.

4.1 Paoiero oa rvusrusâ AsrÁr.11cà

O projeto geralmente dá apenas um Anteprojeto da Mistura, mais para efeito de

Quantitativos, e Orçamento. Deve - se, então, elaborar no laboratorio de campo,
juntamente com os testes de Central a O.uente,, o chamado Projeto da Mistura

Asiáticas, assim procedendo - se:

«I viscosidade Saybolt - Forol (sSFj (MB - 581)

0 Peneiração (MB - 609)

- carga da PARTÍCULA (Naa - 6577)
-I % de CAP Residula "Ensaio EA - Determinação do Resíduo Asfáltico por

evaporação - Método Expedito para Canteiro de Obra” - (aprovado pela comissão de
Asfalto do IBP e em numeração pela ABNT).

Trata- se a curva "viscosidade x temperatura” De cada componente do agregado nos

silos retira - se amostras para os ensaios de:

.-¬-..I Granulometria - Determina. - se a granulometria de projeto de acordo com "a_

faixa granuiometrica indicada.
1.I Massa Específica Real (densidade) do - Agregado Graúdo (DNER - ME 81/64) -

Agregado Miúdo (DNER - ME 85/64) e caicular - se a média ponderada, sendo os
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pesos respectivamente % de cada agregado nas misturas sem, denominada Massa

Especifica Real do Agregado

Serão entregues pela Construtora à fiscalização, com o titulo - PROJETO DA
MISTURA ASFALTICA todos os resultados obtidos neste item , Os serviços de execução

do PMF só poderão ter inicio após a aprovação desse reiatorio pela fiscalização. O nivel

técnico do PROJETO MISTURA ASFÁLTICA deve ser função da importância da Obra,

devendo - se, no caso da mistura- ser feita em -Argamassazdeizra indicar o numero e as
dimensões de cada padiola por caçambada.

4.2 Pnoou‹;Ão oa Massa AsrÁtr|cA

A produção da Massa Asfáltica deve ser efetuada em equipamentos para a

mistura apropriados, conforme já especificado, obedecendo - se o indicado no projeto

da Mistura.

4.3 Taansroare na Massa Asrátnca
A massa Asfáltica produzida deverá ser transportada para o local de aplicação

ou de estocagem, nos veiculos basculantes já especificados - quando julgado
necessário cada carregamento deverá ser coberta com lona ou outro material

aceitável, com tamanho suficiente para proteger a mistura.

4.4 oisnusurçño E co|v|PaEssÃo on Massa AsrÁmcA

A distribuição de Massa Asfáltica estocada, em Serviços de menor importância,

sera feita com motoniveladoras. Em serviços mais importantes deverão ser usadas

acabadoras, conforme já especificado.
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Apos o espalhamento de um PMF nas faixas granulométricas A e A - item 2.2 -

a compressão (tambem chamada de compactação ou de rolagem) pode ser dada

imediatamente, ou de acordo com a observação visual após uma cura de 1 a 4 horas,

pois o teor de água de molhagem é pequeno e não tem muito sentido o conceito de

unidade ótima de compactação.

Para as faixas C e F deve - se compactar próximo a Hot indicada no Projeto da
Mistura. -Assim, em obras importantes deve - se, após o espalhamento, ir tirando

amostras para a determinação do teor de umidade h (com processo de fagareiro e

balança sensível a Ig).

Caso sejam empregados ralos de pneus de pressão variável, inicia - se a

rolagem, com baixa pressão, a qual será aumentada à medida que a mistura for sendo

compactada, e, conseqüentemente, suportar pressões mais elevadas.
A compressão será iniciada pelos bordos, longitudinalmente, continuando em

direção ao eixo da pista. Nas curvas, de acordo com a superelevação, a compressão

deve começar sempre do ponto mais baixo para o mais alto. Cada passada do rolo

deve ser recoberta, na seguinte, de, pelo menos, a metade da largura ralada. Em

qualquer caso, a operação de rolagem perdurará até o momento em que seja atingida

a compressão especificada.

Durante a rolagem não serão permitidas mudanças de direção e inversões
bruscas de marcha, nem estacionamento do equipamento sobre o revestimento recém

- ralado. As rodas do rolo metálico deverão ser umedecidas adequadamente, de modo

a evitar a aderência da mistura e as rodas do rolo pneumático deverão, no inicio da
rolagem, ser levemente untadas com Óleo queimado, com a mesma finaiidade.

A espessura máxima da camada a compactar e o esquema de compactação
f`-.proposto devem ser aceitos pela fiscalizaçao. \

.xa

4.5. ABERTURA ao Tnáreoo

“sli "'¬r- -;1?

_,
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A hora de abrir ao tráfico após a compactação é sujeito à muitas varáveis, com

por exemplo: tipo de emulsão, graduação do agregado, temperatura e umidade

ambiental, localização da camada (Capa ou binder), tipo de tráfego, etc, devendo ser

aquela indicada pela experiência da construtora e aceita pela fiscalização.

5.o constante recnotoorco E crrrrearos os Aceitação

5.1. rvrârsarars Asmtrrcos (arvr - 1c - em-zc - nr. - c - ur - E)
A Condifio essencial é que os materiais asfálticos empregado no pré misturado

a Quente tenham caracteristicas, satisfatórias a essa especificação e às Especificações

Complementares e Particulares do Projeto.

5.2 AGREGADO E AGUA

A condição essencial e que os agregados empregados no pré - misturado a

quente tenham caracteristicas, satisfazendo a esse especificação e as especificações
complementares e particulares do projeto.

É imprescindível a limpeza dos agregados.

A água para o PMF deve ser limpa e aprovada pela fiscalização.

5.2.1 Filler.

O Filler deve ser convenientemente armazenado (local abrigado de água e com
piso de madeira) e amostrado conforme a fiscalização. Ao ser usado, deve estar seco,

Iinsento de grumos e com a granulométrica seguinte - sem nenhuma tolerãnc Í

H. .

.-"

._

_ _ _ _ _ _ I - .r _ I _ I _ _ lu _ _ _ _ _ _ _ _ _
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' PENEIRA PASSANDO EM PESO

9 n940(0,42mmÍ I 100

ng 200 (0,074mm) min. 65 ,
I_ _ _ _ _ _

5.3 execuçÃo E caancrenlsitcâs MARSHALL oa MISTURA

5.3.1 Controle da Misturação

Deverá ser controlado o teor de umidade de molhagem através do

conhecimento do teor de umidade natural do agregado. e .da quantidade de agregado -

devendo o valor encontrado estar no intervalo (hm 1: 1)%, onde hm é o teor de

molhagem indicado no projeto da Mistura.

5.3.2 Controle de Temperatura das Emulsões

A faixa de viscosidade, que vai determinar a faixa de temperatura para a
mistura com as Emulsões, e bastante controvertida devendo-se, a rigor, Ievar em
conta entre outros fatores, o teor de molhagem. Considera - se aqui os seguintes

valores usuais:

` Para RL - lc E um-É - 1o a 20 âsr' _
RM-1c -zoars ssr _ _

T

RM-zc - 75 s 150 1-.sr i _ ` '
_ - _ _ - _ _ _ L

obtendo--se com a com "viscosidade e Temperatura” as respectivas faixas de

temperatura. Í*
'I

'.
I..

Em obras de menor importância não se traça a Curva “viscosidade e
Temperatura” , tomando-se os seguintes intervalos de Temperatura para a aplicação '¬~~¬____

___)das Emulsõesz

IRL-LC e LA-E + - a temperatura ambiente _ I
_ _ _ _ _ ._ _ _ _ _ _ __ 6-f"|

.L_ ' ' Frzfršrursmuníeipríaeízwšquifihz-Fat?11 Ervíaiú, :fas-E:enr7o'-T.eFñ.4`ioooo' -ÉTnez'{oaa¡'ss2a¬11.ã? _ _ a
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RM-1C - -30A609C

RM-2C - -40A809

5.3.2 Controle do Teor de CAP Residual e da Granulométrica

Apos o espalhamento da massa asfáltica com a acabadora (ou com a

motoniveladora) retira - se uma amostra correspondente a cada 250m de meia - pista

(ou a cada 250 m de pista inteira no caso de motoniveladoral para:

al O Ensaio do Teor de CAP Residual (DNER - ME 53/63 - "Rotarex")

Sendo t oteor de CAP R esidual (%) indicado pelo Projeto da Mistura - se , em

quaisquer 3 ensaios sucessivos os 3 teores estiverem fora do intervalos - (t - 0,51% -

(t+0,5)% (1) - o serviço será imediatamente interrompido, parando - se a usina e não

se aproveitando a mistura produzida e não espalhada, todos os ônus por conta do

construtor. Considera - se, então, os referidos 3 resultados e mais os 5 antecessores

imediatos, formando 9 resultados consecutivos, e calcula - se os valores Xmax e Xmin

(de acordo oom o item 5.2.1).

bj 0 ensaio de Granulométrica (_ DNER - ME 83/63)

Após a extrafio do asfalto seca - se o material em estufa e procedesse ao

ensaio de granulometria, com as peneiras indicadas no item 2.2

Do Projeto da Mistura deve constar a Granulométrica do Projeto, ou seja, a
faixa Granulometrica obtida com a granulometria da curva indicada mais ou menos as

seguintes tolerãncias:

"'~.

-perversa aseassmoo-e~M Pfiso
3/3" A 1 ré" (s,s A ss,1MM) ll se P P P C if s
nfl 40 a ni* 4 (0,-42 a 4,8mm) :G

na-zoo W -(o,ar4Lm) _ P E P sz Í

_ Prefeitura rfinicipzi na a.zn«Ê|u¡nha « riufíi de Maia, fas - centre - cce: s2_41o-"õ'oo - Fone: (nas) asas-113?
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Notas: 1) essas tolerãncias serão limitadas pela faixa granulomëtrica correspondente à

graduação escolhida no Projeto de Pavimentaüo (item 2..2)

2) a fração retida entre duas peneiras consecutivas não deverá ser inferior a 4%

do total, com exceção das 2 primeiras e nas 2 últimas das faixas A e b.
Se, em quaisquer 3 ensaios sucessivos a curva granulométrica obtida não se encaixar

nas exigências acima, a usina será paralisado para o ajustamento necessário, sendo os
ônus decorrentes por contado Construtor. Após 3 paralizações será exigido um

reestudo do projeto da mistura.

5.3.3 Controle de Grau de Compressão (ou de compactação) (GC)

O controle do Grau de Compactaéo (GC) de um PMF é uma questão dificil

devido, principalmente, ao aumento de GC no tempo sob as ação do tráfego.

Distingue- se dois casos, para os serviços considerados importantes:

a) A emulsão wmem solvente (RM - 1c (oe ox Art Max 125) - nm - zc (3 A 12%) -
Nesse caso convencionou - se que o estado de compactação alcançado por

ocasião do Marshall a quente (DNER - ME 107/80) ë atingido na pista após cerca de 3
semanas de tráfego pleno; assim, nas obras importantes faz - se 2 extrações com

sonda rotativa a cada 250m de pista, obtendo - se a massa especifica aparente - D

(sonda) (DNER - ME 77/80 - 3 semanas considerando - se o maior dos 2 valores) e

obtém -se o GC em relação a massa Especifica Aparente obtida no Laboratório (DNER

- ME 107/80) - D (PROJETO): _

GC = ___ D(sonda) x1000

D (projeto)

Preta-aura municipal de azrmquinhs - sua 11 as Maia, 1557- centra - cer: sinto-ooo - rena: inss) sszs-1131
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Se GC e 95% (1) o Intervalo Dbrangente (250m) está "aprovado" (AP). Se não,

dever - se - á submeter o citado intervalo a 3 dias consecutivos de compactação com
um Rolo Pneumático com pressão de 90 a 120 psi ( 6,3 a 8,4 Kgf/cmi) das 12 às 15

horas, apos o que , se determinará novamente o GC. Se a relação (1) não for atendida

a operação dos 3 dias deve ser repetida, se ainda assim a relação (1) não for atendida,

a solução ficará a cargo da Fiscalização que poderá variar de - repetir uma ou mais

séries de 1 a 3 dias, até a de considerar o Intervalo ” não aprovado” (NAP) - com

todas as soluções complementares (recapeamento aprovado pelo Projetista, remoção,

etc), sendo todos os ônus da Construtora.

b) a emuläo não Contém Solvente (RM - IC (optativo) RL - IC e LA - E)

Nesse caso convencionou-se que o estado de compactação alcançado por

ocasião do Marshall a Quente (DNER - ME 107/80) é atingido na pista apos cerca de
uma semana de tráfego pleno; assim, nas obras importantes procede - (se de modo
idêntico ao caso a) a Emulsão Contém SoIvente_

Para Serviços não considerados na categoria de importantes o controle de grau

de Compactação pode ser feito por meio de estimativa visual de técnicas experientes.

5.3.4 Controle de 96 de Vazlos, Estabilidade e Fluência Marshall

Com os Corpos de Prova obtidas no item 5.3.3 determina - se 96 de vazios final

(a média aritmética dos 2 últimos cp) que deve satisfazer os valores do item 2.3 com

uma tolerância de s 10% de cada valor limite.

Apos a detenninação da % vv rompe - se os cp na Prensa Marshall se suas espessuras

estiverem compreendidas entre 35,0mm e 76,2rnm (usando - se as seguintes

correções adicionais ã Tabela do DNER - ME 107/80: h= 45,00MM - 1,72; h = 40,0mm

- 1,96; h= 35,00m- 2,20). Paralelamente, nos mesmos locais onde se colheu as
amostras para o Item 5.3.2., colhe - se também amostras imediatamente antes da
compactação para a moldagem de 2 cp Marshall 75 golpes, tratados e rompidos
(400EC) de acorodo com o DNER - ME 107/80, obtendo ~se os valores (médio dos 2
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cp) de: Estabilidade e Fluência (para o caso de capa), além de novos valores de % de

vazios (pode e deve ser também extendido às obras de menor importância). Se os

valores, assim obtidos - para % vazios, estabilidade e Fluéncias (só para capa) - pelo

menos por um dos dois processos, não satisfizerem por mais de 3 vezes consecutivos

ao especificado no item 2.3. com as devidas tolerâncias (para % Vv (já dada) - para
Estabilidade (1 5% de cada valor limite) - para Fluência ls 10 % de cada valor limite),

deve - se rever o Projeto da Mistura, pesquisando a causa da anormalidade ( já que

foram satisfeitas as condições de teor de Cap Residual , Granulometria e Grau de

Compactação).

NOTA - É Importante uma equipe de fiscalização em todas as horas trabalhadas
: um "Engenheiro" - um "Fiscal de Usina e Pista” - um “Laboratorista” (Laboratório de

Campo). Em serviços menos Importantes: um "Fiscall Laboratorista” e um “Engenheiro

" em tempo parcial.

5.4 Registro de Controle Tecnológico.

Todos os resultados obtidos no Controle Tecnológico serão anotados,

acompanhadas das observações pertinentes à performance dos serviços, de modo que

na conclusão da Pavimentação sejam preenchidos as fichas e gráficos de acordo como

os modelos fornecidos pelo DERT - CE, assinados pelo Engenheiro Fiscal e pelo
Engenheiro Encarregado da Construtora.

s.o consrnoua esomérmco E clurtmos os AcE|rAçÃo
6.1 Controle de Acabamento da Superfície

Em cada dia de serviço, deverá ser feito o controle de acabamento da superficie

do Pré Misturado a quente, com auxilio de duas réguas, com comprimentos de 3,00m
e 0,90m, colocadas em ângulo reto, cada uma em posição paralela ao eixo da rodovia.

A variação da superficie, entre dois pontos quaisquer de contato, não deve exceder a

0,5cm em qualquer das réguas e em qualquer das duas posições do conjunto (1,0 cm

para Camada de regularização).
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Os locais de verificação do acabamento da superficie serão escolhidos pela

fiscalização e o número de verificações diárias variará entre 1(um) e 5 (cinco), a

criterios da fiscalização.

Se o acabamento da Superfície não atender à tolerância especificada, o serviço

será considerada não aprovado (NAP), devendo a Fiscalização indicar a solução - desde
a correção por recapeamento com uma espessura aprovada pelo projetista - até o

arrancamento da camada executada e a execução de uma nova camada, todos os ônus

(inclusive o de possível reparação da base , nova imprimação, etc.) por conta da

Construtora.

6.2 Controle de Espessura

O controle de Espessura poderá ser feito de duas maneiras:

a) por medição da espessura da camada no momento da extração dos corpos de

prova na pista (item 5.3.3) - duas a cada 250m de meia pista;

b) por nivelamento do eixo e dos bordos antes e depois do espalhamento e
compressão da camada, o primeiro nivelamento do eixo e bordos será feito a cada

estaca (20 metros) , podendo serem consideradas as cotas do controle geométrico da

camada inferior, caso tenha sido feito. O segundo nivelamento será feito a cada 240 m,

ficando as demais cotas do primeiro nivelamento disponiveis para um aumento na

freqüência do segundo nivelamento se for necessário.
As tolerãncias quanto a espessura são as seguintes:

a) 1 10% da espessura do projeto para pontos isolados;

bl 5% de redução da espessura do projeto para a média determinada a cada 20

determinações, quando o controle é feito no momento da extração dos corpos de~.,\

prova na pista, e a cada 15 determinações, quando o controle é feito no momento da
extração dos corpos de prova na pista, e a cada 16 determinaçües, quando o controle

É feito por nivelamento.

Prefeitura Munioipal de aan-oãuinha - sua 11 de Maio, :ras ~ cišnim - ces; s2.41o-ooo - Fonezroaajaszs-1131
25
 

- '|._ ii
'. |'_ i_ |

' I

.Ç
'-."'-

'\\` .

'R\'u

'\



fi*#1
'ft . U-Eri.-":¿ø"'_

3* Ifäür Q, ¢$1r\
l É
1 LH

-«ki
1 -~. 751

3,1... r
É Li f'LflI _/

:__ _ .- _ L."-*:uI-¿_I'__

Estado do Ceará
Prefeitura Municipal de Barroquinha

Secretaria de Obras, Transportes e serviços Públicos

ds? zw'í'¬ als
Ê) _

*| í 1 I ' '_ l _ : Í

Os serviços com espessura da camada atendendo as toleranclas especificadas

serão aprovados (AP) e os que não atenderem (NAP) não serão aceitos , devendo a
Fiscalização indicar a solução - desde a correção por recapeamento com espessura

aprovada pelo Projetista - até o arrancamento da camada executada e a execução de

uma nova camada, todos os ônus (inclusive o de possivel reparação de Base, nova

imprimação, etc.) por conta da Construtor.
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